
Na palestra Cenários Econômicos do Brasil e de Goiás, o eco-
nomista Ilan Goldsajn disse que a economia do Estado não tem 
como ficar completamente isolada do período de retração en-
frentado pelo resto do País. “Mas quando a gente olha para frente, 
imagina a economia de Goiás andando mais rápido do que o resto 
do País, puxada pelo crescimento agrícola, que vai continuar sen-
do forte, e outros investimentos na área de energia. Vai ser melhor 
que o resto do Brasil”, afirmou. 

Na Casa da Indústria, presença de empresários e autoridades para 
assistir à palestra do economista do Itaú, Ilan Goldfajn (à esquerda)

Goiás mais rápido que o País

Para explicar às indústrias como funciona a lei que 
regulamenta a contratação de jovens candidatos ao primeiro 
emprego, o Senai promove programação especial alusiva ao Dia 
do Aprendiz, comemorado amanhã (24 de abril). Na ocasião, a 
auditora fiscal do Trabalho e coordenadora do Fórum Goiano de 
Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil (Fepetigo), Katleem 
Marla Pires de Lima, ministra palestra com o tema Legislação 
Aplicada à Aprendizagem. A abertura do evento será às 8 horas, 
na Escola Senai Vila Canaã, em Goiânia.

Diretores da Indústria Jalles Machado e do Senai participaram, 
em Goianésia, da abertura de atividades de educação profissional 
ministradas por meio de unidades móveis da instituição. A 
programação atende funcionários da empresa e a comunidade. 
O evento foi realizado no dia 14 de abril, com presença do vice-
prefeito de Goianésia, Robson Tavares, do diretor-presidente 
da Jalles Machado, Otávio Laje de Siqueira Filho, da diretora de 
Educação e Tecnologia do Sesi Senai, Ivone Maria Moreyra, e do 
gerente de Educação Profissional do Senai, Jorge Quirino.

O economista chefe do Itaú, Ilan Goldfajn, previu ontem para 
o segundo semestre o início de uma “retomada devagar” da eco-
nomia do País, ao falar a empresários e autoridades, em palestra 
na Casa Indústria, promovida pela Fieg e pelo Lide Goiás – Grupo 
de Líderes Empresariais. Segundo ele, a queda de atividade no 
primeiro trimestre não deve se repetir no resto do ano, “mas seus 
efeitos são ruins. Isso vai levar a uma queda do PIB para -1% ou 
-1,5%”, estimou Goldfajn. 

Como contratar aprendizes

Ação móvel em Goianésia

Retomada lenta da economia


